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DOMINGO DE RAIOS
Naqueile tempo, como J e ­

sus se approximasse a J e -  
rusalén} com cs seus d iscí­
pulos, e tivessem  já  chega­
do a Bethphagé, (i)  perto 
do monte das Oliveiras, en­
viou dous d’elles, e lhes dis­
se: Ide áquella aldeia que 
está diante de vós; lá  encon- 
trareis, ao chegar, uma ju­
menta presa, e o  jum enti- 
nho ao pó delia: desprendei- 
os, e trazei-nros. Se alguém  
vos disser alguma cousa,res­
pondei que o Senhor preci­
sa d*ellesl e logo os deixa­
rão trazer. Ora, tude isto  
se fez, para que se cumpris 
sem as palavras do prophe- 
ta: D izei á filha de Sião: (2) 
E is o tea rei que vem para 
ti cheio de doçura, montado 
numa jum enta acostumada 
ao jugo,e no seu jum entinho. 
Os discípulos foram p o is ,, e 
fizeiain  o que Jesus lhes ha­
via mandado: levaram a ju . 
menta e o jum entinho, co- 
briram-rno? com suas vestes, 
e o fizeram montar. Então 
grande multidão de povo es­
tendeu as vestiduras no ca- 
minho;e outros cortavam ra­
mos d ^ iv ores e cobriram  
com elies o caminho. Os que 
iam adiante d ’eJle,assim cõ- 
mo os que c seguiam, clam a­
vam todos:Hosanna ao Filho  
deDavid!Bsmdito seja aquel 
le que vem em nome do Se’ 
nhor ! Hosanná (8) no mais 
alto dos céos !

(1) Bethphagé, aldeia á meia 
legua de Jtrusalem .

(2) «A filha de Sião», á cida­
de de Jerusalem . Chamáva-se a 
est* bairro  a cidade de David, 
porque este o m andára fortificar. 
0& hebreus dão m uitas vezes ás 
cidades o nome de filhas.

(3) Hosanna ao F ilho de Da­
v id ... hotanna no mais alto dos 
cóus;qu«rf dizer, salvae, eu vol-o 
rogo, o F ilho de David... salvae-o 
ó vós qu« estaes no mais alto 
dos ceus, “Hosaunas“ é um  grito 
de alegria o um a acclamação do 
povo, que desejava ao Messias to 
das as espccies de prosperidades

REFLEX Õ ES PRATICAS
Cinco dias antes da sua morte foi qne Jesus recebeu, da parte 

dos judeus, estas estrondosas de­
monstrações de respeito e affecto; 
o que mostra até onde póde che­
gar a inconstância e leviandade 
do coração humano; pois que a- 
quelle mesmo povo que altam en­
te o havia reconhecido pelo fi­
lho de David e pelo Messias pro- 
m ettido, pediu, cinco dias depoiá 
que elie fosse morto, bradando a 
Pilatos: Seja crucificado.— Este 
proc?der deve fazer-nos lem brar 
da nossa própria  inconstância, que 
é m uito sem elhante a dos judeus. 
Adoramos á Jesus Christo um dia; 
proeu ramol -o na cowmunhao e

lhe preparam os um a espeeie de 
triu m p ho  nosso ooração; e, a l­
guns dias depois, o trahim os, o 
abandonamos, o crucificamos de 
novo com os nossos peccados

Christo na sala do Jury
previamos que nãoj

E spíritos fortes
Bem 

faltariam  
que haveriam de incommo 
dar-se com a eollccação da 
im agem  de Jesus crucifica­
do na sala do jury desta 
cidade, e por isso não nos 
surprehendeu o longo arti­
go publicado na “Cidade“ 
de domingo ultimo.

Nesse artigo quíz o seu 
autor demonstrar que a coL  
locação dessa im agem  na- 
quella sala ó contraria á 
doutrina de Jesus, e, em 
abono do seu modo de pen­
sar, citou varias passagens 
das Sagradas Letras, onde 
se diz «que não devemos j u l ­
gar, para não sermos ju lga­
dos» etc.M as,se o articulista  
tivesse consultado algum au­
tor, que trate dessa maté­
ria, teria visto que o que 
se ensina nesses i-extos sa­
grados é que não devemos 
julgar mal , dos nossos pro- 
ximos, sem fundamento pa­
ra isso; que não devemos 
fazer ju izo  temerário sobre 
as acções alheias, poique 
muitas vezes julgam os que 
uma pessoa praticou- esce 
ou aquelle ácto com ma re­
tenção, quand-> ella o pra­
ticou com a melhor in ten ­
ção possivel, A lém  disso, a- 
quellas passagens escriptu- 
i aes dizem respeito aos jui- 
zos que formamos como sim ­
ples particulares, e não co­
mo fazendo parte de um 
conselho de sentença, crea- 
do per lei para ju lgar um 
réo e condemnal-o, se ficar 
provada a sua autoria ou 
cumplicidade na pratica do 
crioie, ou absolvel-o, se fi­
car provada a sua innocen- 
cia, o a não ficar provado 
o seu crime. E  isso é de 
absoluta necessidade para 
que se possa viver tranquil* 
lo na sociedade; pois a não 
serem ^ondemnados os cri­
minosos, a vida em socie­
dade seria im possível, por­
que, em vez do império da 
lei, teriamos o regim en do 
cacete, [do facão e do tra­
buco dos assassinos, que im ­
perariam pela força bruta 
e o treror. Ora, assim sen­
do porque a imagem de J e ­
sus crucificado,collocada no 
tribunal do jury, ba d® im ­
pedir que cs jurados

o seu veredictum  pela con- 
demnação de um réo, cujo 
crime esteja bem provado ?

Jesus perdoou á Magda- 
lena o seu peccado, porque, 
penetrando, com seu olhar 
divino, no intim o da cons­
ciência da peccadora arre­
pendida, viu que o seu ar­
rependimento era profundo 

í e  sincero, e que ella  não 
jm ais peccariá, como de fa- 
cto assim «uccedeu, porque

lidaae ao preço de 1$400 o kilo.
Os priacipaes generos estão sen 

do vendidos pelos seguintes p re ­
ços: feijão preto  a $700 o kilo; 
arroz a $700 fo  kilo; xarqu e  a 
2S200 o kilo; carne de porco sal­
gada a 2$600 o kilç; café to rra ­
do a 3$400; e 3$600 o kilo; m i­
lho a $450 o kilo; fa rin h a  de 
mandioca a $500 e $600 o kilo; fubá de m ilho a $550 o kilo; e 
ovos a 2$800 a duzia.

As novas feiras serãò installa- 
das dentro de poucos dias, ag u ar­
dando a Superintendência apenas

i í g S S a ; g r a n d e
Nas feiras livres os m ercado­

res eão obrigados a vender por­
ções a p a r tir  de $100 e quanti-

peccalora. tornou-se uma 
grande Santa. Alóm disso,o  
seu peccado não causou ne­
nhum prejuizo m aterial a 
quem quer que fos«se. Bem  
ao contrario de tudo isso 
é o que acontece no tribu­
nal do jury, porque os cri­
mes, de que ali se trata, 
são «empre actos que pre­
judicam as victim as ou em  
seus haveret, como nos cri- 
tnes de furto e de roubo, 
ou e'm sua integridade phy- 
sica, ou era sua vida, como 
nos crimes de ferimentos e 
hos de homicídio.

A lém  disso,os jurados não 
pedem, como o D ivino Mes­
tre, penetrar no intim o dos 
delinqüentes sujeitos a ju l­
gam ento, pará saberem se 
elles estão realm ente arre­
pendidos e no firme propo- 
bito de nunca mais perpe­
trarem crime algum .

Não ha, portanto,nenhum  
mal em que «e colloque o 
Crucifixo na sala do tribu­
nal do Jury, porque a v is­
ta  daquella im agem  infun­
dirá nos jurados um sen ti­
m ento mais perfeito da ju s­
tiça, para absolverem osin* 
nocentos e condemnarem  
os criminosos. E  assim  sen­
do,nenhum fundámento têm  
as aliegações em contrario, 
apresentadas pelos espnritus 
foriei9 que temem a presen­
ça de Jesus, mesmo em sim ­
ples imagem.

Vida cara
No «Estado de São Paulo», 

de 3 do corrente encontra- 
se o [seguinte, que com a 
devida venia/transcrevem os 
em nossas cõlumnas, cha­
mando a attenção da digna  
Prefeitura e do povo desta 
cidado para o que ahi se 
diz a respeito do preço dos 
generos alim entícios no Rio 
de Janeiro.

E is c que diz o «Estado»:
«Nas feiras livres mantidas pe­la Superintendência do Abasteci­mento será vendido no Rio de

dades a p a r tir  de 250 gramoaas, 
conforme o genero.»

Como se vê, os generos 
alim entícios de maior ne­
cessidade,no Rio de Jan er  
ro estão quasi todos pela 
metade dos preços por que 
são os mesmos vendidos a- 
qui em Y tú. Basta notar 
sóm ente isto, que la  o as- 
sucar refinado de primeira 
qualidade é vendido a 1$400 
o kilo, e aqui o k ilo  de as- 
sucar crystal de segunda 
qualidade custa 1:700!

L á o toucinho custa 1$800 
o kilo, e faq u i nada menos 
que 3^000,havendo uma dif- 
ferença de 1$200 em kilo, 
ou de 18 mil róis em ar­
roba !
|  Porque a auctoridade com­
petente não faz aqui o que 
ee está praticando na Ca­
pital F ed era l?

A lei que está beneficiam  
do os consumidores de ge­
neros alim enticios no Rio  
de Janeiro, foi creada para 
beneficiar a todo o paiz, co­
mo é expresso nessa m es­
ma lei. Portanto, não se 
diga que ella  não póde ser 
appiicada ao commercio des* 
ta, cidade.

Assim  sende, o povo que 
ae acha sobrecarregado de 
pesados impostos, e que os 
paga com tanto sacrifício, 
que muitas vezes lhe é pre­
ciso abstor-se até das coi­
sas mais necessárias á sua 
subsistência, afim de arran 
jar o necessário para esse 
pagamento; o povo que^lu- 
cta com as maiores diffi- 
culdades para obter o mai3 
urgente á sua manutenção; 
o povo, emfim, que já sen­
te o flagello da fome a mar- 
tyrisal-o, precisa deixar de 
lamúrias e lam entos de po­
bres escravos, e pugnar re­
solutam ente pelo seu sagra­
do direitò de vida, ameaça* 
da de morte, exigindo que 
se cumpra essa lei de sa l­
vação publica, sem nenhu­
ma demora.

vidos de mercador aos la­
mentos e queixumes do po­
vo; mas quando o povo, ins­
tigado pela fome, deu a- 
vanços contra algum as caoas 
commerciaes, o governo, te ­
mendo que o m ovim ento  
subversivo fosse por diante, 
dando origem a grandes de­
satinos, desceu á rua para 
ouvir as justas queixas da 
população esfomeada, e re­
mediar a sun, miséria.

O nosso jornal aqui fica 
á disposição dos que quize- 
rem fazer suas reclamações 
contra o encarecim ento da 
vida, uma vez que taes re­
clamações sejam feitas noe 
devidos term os e sem offen 
sas pessoaes.

^  Janeiro, de boje era diante, oas-j No Rio de Janeiro os po- 
dêm sucar refinado d» priqaeim dares publico® faziam  ou-

PropagandaProtestante
A ambição desmedida tez 

com que vendessem um tor- 
reno na Praça mais bella 
dã nossa cidade a esses pro­
testantes americanos, iíão 
se lembrando que Deus não 
póde abençoar um dinheiro 
adquirido em detrim ento de 
nossa fé, de nossa santa reli­
g ião^  sem a benção deDeus a 
mais firme fortuna póde des­
moronar de um dia par a 
outro. E is que se acha em 
construcção esse templo da 
hóresia cujo fim ó tirar a 
nossa fé,o tbesouro mais pre­
cioso que nos legaram  cs nes- 
sos antepassados. Si aqui 
houvesse uma colonia de 
Am ericanos todosprotestan- 
tes e construíssem  um tem ­
plo para seu uso proprio,eu 
não diria nada; lim itar-m e- 
ia a ter compaixão delles e 
a pedir a Deus a conversão 
desses infelizes. Mas não, 
elles vêm arrancar a fé do 
povo ituano; plantar a c i-  
zania no campo regado eom  
os suores dos antigos mis­
sionários catholicos.

Louvado seja Deus, não 
encontraram um só em prei­
teiro desta cidade que se 
prestasse a esse serviço. 
Pelo que pude verificar 
todos os operários que 
lá estão trabalhando, não são d’aqui.

Si a Roma dos Papas não 
foi respeitada; ha pouco 
tempo esses protestantes 
compraram o m onte— Moria 
para nelle construir um 
tem plo protestante, não ó 
de admirar que a Roma bra­
sileira seja tambem flagel- 
lada por essa propaganda 
perniciosa.

A lerta, povo ituano, esta*



A Ç Â ê

Sem dores rhenm aticas
Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS  SEMPRE ,

SÂUDE E BEM ESTAB
e sobreaviso; fugi dessa c i­
ada perigosa; nâo e o llo  
ueis vossos filhos na es- 
ola que elles ahi preten- 
em fundar.O que elles que- 
em ó dominar 110 Brasil; a 
ropaganda religiosa nao é 
nais que um meio para che- 
ar a este fim. Portanto & 
é e 0 patriotismo devem ser 
s dois baluartes que devem  
eíender-vos contra tão pe­

rigoso inindgc.
Y tú  12— 4 — 1924.

P. Antonio Bueno de Camargu

Notas e Noticias

A’ entrada da procissão na i- 
greja do Carmo, onde se achava 
arm ado um bello «Calvario», p re­
gou o mesmo orador.

Tocou na procissão a apreciada 
banda «José Victorio»

N O M I N A T A  G E R A L
Das pessoas que deverão fazer a Luar ia. de Honra ao 

.SS. Sacramento na Quinta e Sexta Feira Santa

À S DORES DD
N. SENHORA

Em honra as Dores deN . Se* 
nhora, cuja festa a egreja celebra, 
foi hoiítem celebrada na M atriz 
um a missa com communhão ge* 
ral das irm ã das Dores e demais 
fieis,ás 7 horas da manhã.

Apoz a missa foi cantada á^Salve 
Rainha e dada a benção com o SS. 
Sacramento.

O relogio d a  Matrir.
Pedem-nos que façamos 

sciente ao publico que até 
segunda feira não funciona­
rá aquelle relogio devido 
aosrepãros que está jsendo  
f< ito no mesmo.

EnfermoAcha-se gravem ente en ­
fermo o nosso presado am i­
go e assignante sr.Sebastião  
Martins dc Mello, a quem 
desejamos prompto com ­
pleto restaW eehnento.

Q U IN TA -FEIRA  SANT.v 
De 11 1 {2 ás 12 horas 

D r. José de Almeida Sampaio 
D r. F redervico Roberto A.Marq ue9, 
DrJ Ssrvulo Pacheco e Silvo, Dr., 
Antouio Catta P reta, D r. Anto- 
nio A. Sucupira, I)r. Manoel Ma­
ria Bueno.

De 12 á 12 1(2 
D r. Graciano S. Geribello, Dr. 

Braz Bicrido de Almeida, João 
F erraz A. Prado *Sobrinho, Joa­
quim  O. Carvalho, Ju lio  Ribeiro 
de Cai valho. Adolpho Bauer,prof. 
Firinino Teixeira, Appendino Se­
cando.

De 12,1(2 á 1 hora 
D r. José L. P inheiro  Ju n íc r , 

Dr. Vicente de Almeida Sampaio, 
cel.JJoaquirn de Almeida Mattos, 
Horm indo Almeida Camargo, Os 
waldo Leite de Barros.

De i a 1 1(2 hora

Retiro Espiritual
Coruo ^de co3tume, have­

rá tambern este ánno o re ti­
ro espiritual só para homens, 

Kia igreja do Bom Jeãtrs;eõ~- 
rneçando amanhã, pelas 7 
horas da noite, e term inan­
do quarta-feira de TreYas, á 
essa mesma hora.

Na cidade
A passeio e em visita a pes* 

soas de sua fam ília aeha*se na 
cidade 0 sr. José da Fontoura 
Costa, nosso bom amigo assignante 
e redacto r do optimo semanario 
«A Semana Pharm aceútica»que 
se publica em S. Paulo.

Grato pela visita.
— Acha*se tambem na cidade 

em companhia de sua exma. es* 
posa, o sr. ^Sebastião Oliveira 
Camargo que veio em visita á 
sua exma, familia.

Semana S a n ta
!f/Tendo havido engano da publi­
cação que se fez da distribuição 
dos serviços confiados ás duas ban­
das de musica locaes du ran te  as 

0  t , soleranidade? da Semana Santa,\ Segunda, teiça, e q n ^ ] fpedein nos que façamos publico 
f e i r a s ,  h a  v e rá  p r a t i c a  á s  o 1 (2 j q Ue essa distribuição foi assim 
d á  m à n h ã ,  a s  11 1(2 dò  d ia  e feita, 
á s  7 l i c i a s  da  n o i te .  I «Banda José Victorio»
( O u in ta - f e i r a  s a n ta )  p e la s  - 5 de A b ril—Esposição do, y t 1 / ___ . »Senhor dos russos.,  h o r a s  d a  m a n n S , h a r e i á ^ ^  g dg j 7 h o r a s -
m issa  c o m  e o m m u n h á o  g e -  p,;ociS£ão do Senhor dos Páasaos.
ra l d o s  q u e  to m a r a m  p a r t e  j I)ia 18 ás 19 h.—Procissão do
nesse piedoso execicio e de J Enterro.Dia 19— Por occasião de q u e r

Dr.José JBelduino A. G urgei 
Filho, Luiz Almeida Silveira, Ar.- 
tonio Almeida Sampaio, Custodio 
Pinto Sampaio Netto, Ignacio 
Bueno de Negreiros, Màrcilio Zuc- 
chini (C.V.). Francisco Ferraz de 
Toledo (B.M.)

De l 1(2 a 2 horas 
Dr. Lourival dos Santos, José 

Dias A ranha, Silvnuo Machado 
de Campos, Antonio de Paula 
Leite, João. Carlos de Càmàrgo 
Teixeira, Antonio de Paula Lei­
te Netto.

De 2 a 2 1(2 
Antonio F erre ira  Dia9, Anto­

uio F e rre ira  Dias, Antonio de 
Freitas Pinho, Luiz Pires G u i­
marães* Mário Couto, Syivio Fon- 
>eoa, Tristão Jun io r.

De 2 1(2 a 3 
Marcos Paulo de Almeida 
Bvasilio de Toledo Galvão, A- 

bvàliaó Borsari, Dario Novaes, 
Antonio de Campo? Botelho, Jo sé irtt 
Balduino do Amaral Gulgei, An- 
l,ònio Nardy.

De 3 a 3 1(2 
Francisco d© Souza Freitas, Joa’ 

quim  de Toledo Prado, Hercula* 
no de Toledo Prado, O^ono D’El

Feelippe Bauer, Antonio de P au ' 
la Rodrigues, João Toledo A ra­
nha, Paschoal M artini B.M.), Fe- 
licio M archi (S A.), Luiz Siraio- 
nato (S.A.), Maximo Micai (S.A.), 
Umberto Christoíolletti (S.A.).

De 6 a 6 1(2
Joaquim  Antonio da Silva, Do­

mingos de Camargo, Sebastião Sil‘ 
veira A rruda, José Joaquim  de 
Moraes, João Jacinto do Nasci­
mento, A ureliano A guirre.

De 6 1(2 as 7 
Luiz Mendes Filho, João Bap- 

tista da Costa, José M aria de Car­
valho, Antonio de Sousa Ferraz 
Filho, V irgilio Castanho de Bar­
ros, Antonio Merli Netto, Anto­
nio Vedovelli, A taliba de Tole­
do, Miguel Rizzo (B.M.), Camillo 
Christofoletti (B.M.), Victorio Ços- 
ta  Sobrinho (S.A.), José Venturi- 
iii (S.A.),Cypriano Bortolotti (S,AJ 
José Santiago Pellegrino (S. A.).

De 7 as 7 1(2^ 
Francisco Kiel, Leopoldo Ro­

drigues de A rruda, Carlos Mo- 
retti, José do JPatroeinio Costa, 
José M artini, Bento de A rruda, 
Salvador Larnoglia, João F ra tin i 
Dole?.

De 7 1(2 as 8 
Adolpho F erraz Sampaio, Joa­

quim  Melchior, Luiz Bueno da 
Silva, Caetano [M unaretti, José 
Bueno, Q uirino Silveira Moraes, 
Leonello Simone, Francisco Si* 
raone, João Bueno Ruivo (B.M.) 
H um berto  Bardini (B.M.), Au* 
gusto Bocchini (S.A.), Cesario Mi- 
cai (S.A.), José V enturini F ilho 
(S. A.), João Baptista Prandini 
(S.A.)

De 8 as 8 1(2 
José A. Botelho Jun io r, Frede­

rico Egner, Camillo Gianioi, Er- 
medoro Battisti, Miguel LucaTèl- 
li, Antonio Siraeirn, Jorge Simei-

De 8 1(2 as 9 
Claro Costa Pinho, Francisco 

de Paula F . Sampaio, phr. Jo?e 
de Almeida Sampaio, Carlos F er­
rari, Francisco da Costa Macha 
do,- Benedicto Carvalho, Luiz

boux, Corintho Pereira de Tole* P ^ to  de Almeida, Francisco Ber- 
do, Antonio C. P inho Filho, Joa- tolazzi (B.M.), Benedicto Silva

mtras pessoas.
Corno se sabe, o retiro es­

piritual, póde-se dizer, que 
l de todas praticas religio- 
pas a que tem produsido 
tanaior numero de conver­
sões, e é sempre de grande 
proveito espiritual aos que 
o fazem com o desejo de t i ­
rarem delle o fructo espiri­
tual de uma vida mais vir­
tuosa. Por isáo são convida 
dos todoa os homens de boa 
vontade, sem nenhuma dis* 
tincçao de clafeses, para to ­
mar parta nesse retiro.
Procissão dos Passos

Bellsssimo e m uito concorrida, 
esteve a tocante procissão do Se. 
nhor dos Passos, a qual. percor 
reu  as ruas Barão de Ttahvm, P a u ­
la Sousa e Commercio.

Ao encontro, que sé deu ua P ra ­
ça Padre Miguel, prégou eloquen­
tem ente o revmo. sr. F re i Libera 
to B errara , «que foi m uito apre 
ciado.Os passos foram nas residências 
dos srs. H orm indo Camargo, dr. 
Jcsé de Almeida Sampaio Sobri­
nho, exma. sra. d. Fausta R odri­
gues Jordão, adv. Sampaio Netto,

m ar o Judas.
«União dosAvtistas»

Dia 13 ás 17 horas— Procissão 
do T rium pho.

Dia 18—ás 21 hora3— Procis­
são do Enterro.

Dia 19, ás 18 1(2 horas-r-Ooroa- 
ção de N. Senhori

quim  Luiz Bispo, Godohedo C ar­
neiro Filho.

De 1(2 ae 4 
Joaquim  Víctorino de Toledo,

Carlos de Paula Leite, Irinen 
Augusto ue Sousa, Antonio F. de 
P au la  Camargo, Fernando de Sou-1 nho, Alfredo Simone, Joaquim  
aa Povfcella, Accacio de Sousa Cos-) Borges, Francisco Nobrega Avi- 

Fabio do A m aral G urguel, 
pédro Antonio Claro (B.M.), F ran

P ereira  (B.M ), JOctaviano Moraes 
Leite (S.A.), Sebastião Rois Avila 
(S.A.) Felicio Jarussi (S.A.) Àn- 
fouio Benedetti (S.A.)

De 9 as 9 1(2
Ernesto Bueno, Luiz M. Casta-

clsco Favero (S.A.), A rrigo Bat-
tigti (S.A.)

De 4 ás 1(4 
Harnldo Geribello, Luiz Anto*

’ la, M auro Jarussi, Luiz Olympio 
de A33iunpção, Cicero de Carva­lho.

De 9 1(2 os 10 
Adão Augusto Castello, da Sil­

va, T arci80 Galvão, João Marti->de N. Senhoru. m r n l .  o ueriDeiip a n to  n - j  im de Arruda> Francj(r
Dia -20, ás 4 31 [2 da manhã— mo Mendss, Manoel C astanho_de|co Garcia Maroolino n  Camar-

Procissão da Ressurreição.

CONGREGAÇÃO M AR/ANA 
Aviso a todos candidatos ecou ' 

gregados que am anhã ás 15 1(2 
horas, haverá um a reunião ex* 
tráordinaria , na qual sérão tra* 
tados assumptos de relevada im ­
portância.

Pede*se 0 comparecimento de 
todos.

O secretario

DAMAS DE CARIDADE 
A reunião quinzenal desta as* 

sociação foi m arcada para o dia 
15 do corrente.

. r> . n  . , __ ço Garcia, Marcolino C. CamarBarroe, Clovis Castanho Carneiro •
Antonio de Sonsa Ferraz, F1' rencl0 da S ilveira ^
Couto, José de Camargo, Joaquim  CBetan0 Jaru9si (GC ) Antouio

Cardoso de Paula (C.V.), Lyrio

AVISO
No proxim o domingo de Pas* 

choa não haverá na igreja do 
Caiiuo a exposição do Santíssimo 
nem a reunião da Liga Catholica 
Jesus, Maria José. Essa exposição 

d r. Braz Bicudo de Almeida,Achi- j e reunião ficam udiadia paru 
Imo de Astis. Io 4 o domingo, 27 docorrete.

F erre ira  Lisboa.
De 4 1(2 ás 5 

José Custodio de Camargo, F ra ’-'* 
cisco Almeida Camargo, .JoãoGal- 
yão Pacheco, José M aria Portei* 
la, A ri indo Nobrega de Almeida, 
Sylvino de C^sta Galvão, Anto­
nio Fernaudes Carriço, T rajan  o 
Novaes, João Lourenço dos San* 
tos (B M.), José Maria de Freira- 
(B.M.), Marcello Sorio (S.A.), Orno* 
bono Lui (S. A.),

De 5 a 5 1(2 
Accacio V. Camargo, H u m ber­

to Servnlo da Costa, Letacio de 
Barros Freire, José Antonio de 
Camargo, V iria to Valente, Alber­
to A. Gomes, Adolpho Galvão de 
Almeida. Antonio Bueno C. P r i­
mo.

De 5 1(2 á  6 
Luiz Camargo Penteado, Oswal 

do A guirre, Oswaldo Lobo,Fau8 
to Teixaira. Jç*é Tolfdo Piza

Camargo (C.V.) João Dias Bue 
no (B.M.) S arti iConstant (B.M.), 
Antonio Vecchiato (S.A.) Angelo 
Sorio (3.A.), João Baraldi (S.A.J 
Antonio Merli (S.A).

De 10 as 10 1(2 
Diogenes Nunes de Oliveira,

Francisco Corrêa de Moraes, Jo­
sé Victorio de Quadros, E duardo 
Rodrigues de A rruda, José Igna­
cio de Moraes, João BaptÍ3ta Soa- • 
res, Jorge K alil, José Esteves Ro­
drigues.

De 10 1(2 as 11 
Godofredo Carneiro, .Toão Octa* 

vio do Nascimento, José Moretto, 
Luiz Biella, H ildebrando A. P ra ­
do (C.C.) João M artins de Olivei­
ra (C.C.), José Francisco de P au ­
la (CC.) Adriano Dias do Nasci­
mento (C.C.), Domingos Vespoli 
(C.V.) Ignacio Correa de Moraes 
(C.V.), L uiz Savioli (B.M.), Fran* 
cisco Bertolazi B.M.. Lourenço 
Pauletti S.A.. Joào Allegro S.A. 
José Santoro (S.A.), Achilles Boc­
chini '(S.A.).

De 11 as 11 1(2 
Francisco Nardy Filho, Luiz 

de Oliveira, Sabbadino Casciello, 
Francisco Ceei lio Malfa, Misael 
de Campos, Victorio Mo reto So­
brinho.

De 11 1 [2 ás 12 
Letacio Galvão, Lu is Esteves 

Rodrigues, José Manoel de Oli­
veira, José Segundo Bassi, José 
Carlos Martins, Salvador da Ro­
cha Freire, Antonio T itaneiro 
(C.C), Ignacio Galvão ide Cam ar­
go (C.C.). José Ruggieri (C.C.), 
Augusto Tretel (C.C’.), Jo9é Au- 
gustohde Camargo (C.V.), Pelicio 
R uggieri (C.V.), Caetano Ruggie­
ri (C.V.), Aroldo Sampaio (C.V.) 
Pedro Antonio Alves (B.M.) Oe- 
waldo de Freitas (B.M.) Antonio 
G. de Almeida (B.M.) Raphael 
L iberatori fB.M.;. Antonio Tere- 
ran (8.A.), Em m anuelli Martinel- 
ii (S.A.) Domhigos C ’mpagnoli 
(S.A.)

SEXTA FEIR A  SANTA
De 12 & 12 1(2 

José de Quadros Almeida, Luis 
Francisco, Nicolau Francisco, An­
gelo Br uni, Olindo Pappotti.O  r 
1 ando 'Francisco.

De 12 1(2 a 1 
Antonio Gasperazzi. FiTmino 

Oc^avio do E. Santo, José Delfim 
de P ndrade, João Paulo Xavier, 
Luiz Augusto Ferraz. 'Salvador 
de Carvalho (C.C.), João do A- 
m aral D uarte  (C.C.), Juvenal de 
Freitas Dia? (C.C.) Luiz do Ama­
ral D uarte  (C.C.) Filadelpho de 
Camargo (C. V.); Amadeu de Ca­
margo (C.V.), Agostinho Fbnseca, 
Antonio Germano (C. V.), Ignacio 
José Rodrigues (C.V.), Antonio 
Pedalini (B.M.) Raphael T. de 
O liveira (B.M.), José Rodrigues 
de Almeida (B.M.), Carlos Veu- 
tu r in i (B.M.), José Morae? Lei­
te (S.A.) José Noveili ^S.A.) Do- 
mingoa F. di Giuseppe S.A.)

De 1 a 1 1(2 
Alexandre CardosoMe Almeida, 

Theodomiro Ignacio dos Santos, 
Benedicto Carlos Antunes, José 
de M oura Leite, Manoel Macha­
do Jun io r, José Manoel C. do Al­
meida.

De 1 1(2 as 2 
| Fausto Merli, João Baptista Le­
me, Francisco Dias de Almeida, 
Hygino B ruài, Paschoal Salesia- 
ni, Luiz Gonzaga Noveili, C.C, 
Luiz Felix da S ilveira C.C., .João 
Mariano da Costa C.C., F rancis­
co de P aula F erraz C.C., Adol­
pho Steiner Netto C.V., Domin­
gos M artini C.V., Pedro Gianee- 
chini C.V-, Bonedicto M. d* OL- 
veira B.M., Luiz Silveira Men­
des B.M. Avelino Solano B.M., 
Francisco Ignacio Ribeiro B. 3.

ĝÈíií-ansiâftseASiefaafiSiirtshirgijiaenaiànaaTç:
B IO G O L

F O R T I F I C A N T B

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral 33
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Secondo Bertolazzi S.A, João Glo- 
rioS.A., Pedro LucianoS.A .

De 2 as 2 1(2 
João Baptista Claro, Hygino 

dei Campo, Victorio dcl Campe, 
José Pires de Camargo, José de 
O liveira Camargo, José Emydio 
de Moraes.

De 2 1(2 as 3 
João Emmanuol* Gnido Em- 

manuel, Paschoal Francisco, Luiz 
de Souza, Sebastião Rodrigues de 
Moraes, H enrique Bartagnoli, Por­
cino de Camargo Couto C.C. Del­
fim de A rru da  Leite C.C., João 
Pedro Corrêa C.C., Athos Bueno 
Couto C. V., Ju lio  C. Pim enta C.V. 
Aquilino de Assis C.V., Gercny- 
rno Rigo C.V. Francisco Ignacio 
Ribeiro B.M, Bortolo Br uni B,M. 
João Lvra F ilho B.M., Jerony ’0 
A ltes de O liveira B.M., Joào M ar­
tins Sampaio S.A., Antonio de 
Paula |F e rraz  S.A., Salvador Al- 

' ves de Camargo S.A.., José Isola 
S.A.

De 3 as 3 1(2 
Emygdio Antonio da Silva, An­

tonio Soares de A rruda, Geraldo 
Xavier, Francisco Politani, Joa­
quim  Lopes P inheiro Filho,. João 
Baptista de [Moraes.

D© 3 1(2 as 4 
Joaquim  M artins de Mello,Fran 

cisco de P aula Leite, Albertino 
Mendes Galvão, João Baptista Ma­
chado, Francisco Monteiro, João 
David Vieira, Francisco F e rre i­
ra, H enrique Gianecchini F ra n ­
cisco .{Merli C.C., Luiz Màrtinel- 
li C.C., Manuel Esteves C.C., P e­
dro Domingues C. V., H ercu les1 
Cotasili C.V., Francisco Machado 
C.V. Antonio Brienza C.V., Ma­
noel Ignacio Esteves B.M. Bene- 
dieto Esteves Rodrigues B.M.,Xis­
to Bordini B.M., Luiz Bordini, 
B.M., Gylberto Lvra S.A., João 
Fidelis de Barros S.A.. Francis­
co Scutieri S.A.

De 4 as 4 1(2 
Joaquim  Thoinaz de Sousa,João 

Pinoud, Manoel de Toledo, Bor­
tolo Dana, Luiz Leme de, Cam ar­
go, Accacio de Figueredo, Elias 
Ferraz Sampaio.

De 4 1(2 a 5
Modesco Bonini( Antonio R. da 

Silveira, José D’Onoírio, Alberto 
Rodrigues de Moraes, Claro Mo­
raes Navarro, Angelo Bordini, 
Antonio Longhi,  ̂ Bento Galvão 
de França C.C.; Ezechias R. da 
S ilvei:a C.C., João Rodrigue A- 
vila C.C., Antonio Galvão Sobri­
nho CC„ Isaias Carneiro Carnei­
ro C. V., Ignacio Loyola Nardy, 
Euphrasio A. Silveira B.M.; José 
Joaquim  F ria  B.M.,Joaquim Cam­
pos A rru d a  B.M., Luiz Valencio 
B.M., Seraphim  B run i S.A. Do­
mingos F ra tin i S. A. Ju lio  Zep- 
pini S. A., José Costa S.A.

De 5 as 5 1(2 
Antonio Esteves, Adolpho de 

Moraes, João Valente de Almei­
da, Guido Cardinali, José Anchie- 
ta Silveira, Paulino Tereran,João 
Barbieri, João Baptista de Araújo.

De 5 1(2 as 6 
José Leite de Camargo, José 

de Padua Castanho, Celso Tosi, 
Joaquim  Esteves Rodrigues, Oscar 
Nardy, José Doles, Mário Mace-1 
do, M anuel S. Delboux C.C., Ho- j 
nora to R. de A rru d a  C.C., Bento i 
Camargo Barros C.C., José A rru -; 
da Leite C.C., Manoel M. Paixão ’ 
B.M., Em ilio Roldan B. M. Luiz 
Gazzola B.M..

De 6 as 6 1(2 
Agostinho L uppi S. A. Gia- 

cgeqo |F ranceschinelli S.ÇA., Na- 
tali Lucarelli S.A., Antonio An- 
dreazza S.A. Francisco G.Peixoto 
S.A.Gabriel Leite dejCar valho, João 
Baptista Mendes, Manoel Silvei­
ra Camargo, Antouio Domingues 
Sampaio, A areliano Freire,Agne- 
lo Cicero de Oliveira, L auro A l­
ves.

De 6 1(2 as 7
Joaquim  Fonseca Bicudc, P au ­

lo Machado, Felicio Marmo, U r­
bano Pedroso da Sil B,M. Raphael 
Tobiae de Oliveira B.M$ F ra n ­

cisco Pecehio B.M., Manoel P into 
B.M., Antonio Cavedeu S.A., Pio 
Scaravelli S.A., Domingos Dan- 
na S.A., José Sorio S.A., Nicola 
F io ravanti S.A.,

De 7as 7 1(2 
Antonio Dias de Carvalho, Se­

bastião M artins de Mello, Manoel 
J. da Silva Jun io r, Luiz R odri­
gues de A rruda, Antenor de A r­
ruda, Olyntho Rodrigues d© A r­
ruda, Renato Am aral Sampaio.

De 7 1(2 as 8 
Romeu Emygdio, V irgilio Cou­

to, G uilherm e Franceschineli,An­
tonio Franceschineli, Francisco 
Franceschineli Sobrinho, Antonio 
Bortolotti, H enrique Carvalho Si­
queira  B.M., João Buglia B.M., 
Pedro Domingos de Camargo-B.M. 
José Solano *B.M., Claro Soa ces 
Rodrigues B.M., Frrncisco A.Fer- 
nandes B.M .,OlynthoErnani S. A. 
Pedro H. Dias B.M., Luiz Bellu- 
li S.A., José Delphino S.A., Luiz 
RigofS.A., Francisco de Moraes 1 
Filho S.A., Fransolin F erd in an -» 
do S.A.

De 8 as 8 1(2 
João Pompeo de Campos, Pe­

dro A m irat, Luiz da Silva F rei­
tas, ['Luiz IPOnofrio, João Boni 
Sobrinho, Jaym e de Sousa Freire, 
Jayrae de Sousa Engler, Odilon 
Bueno Conto.

De 8 1|2 as 9 
Delphim Rocha, Benjarain An­

tunes, Marcos Steiner, Giacomo 
Franceschineli Filho, Bartholo- 
meu Thomaz, F ort • inato Berloffa, 
Miguel Simon, Francisao Solon, 
José Lorenzoni, João Baptista da 
Silveira, Celeste Lui S.A. Dome- 
uico Vecriiiato S.A. Carlos Rove- 
ri, S.A. Carlos otucchi S.A.

De 9 as 9 l(f!
Manuel Luiz Bueno, Benedicto 

Luiz Pereira C.C, Paulo Prado, 
Luiz de Sousa Prado, Domingos 
Almeida Sampaio, Joaqnim  M er 
li, Manoel Oliverio, Luiz Gouzá- 
ga Leite. José Barretto, Affonao 
Guido, João Pacheco Neto L uiz 
de Sousa, João A uiaral Campos, 
Pedro de Moraes, W aidcm iro 
D’Elboux, Antenor Quimarães.

De 9 1(2 as 10 
Aveimo Monteiro, FrancLco 

Danna, Ataliba Borges, Antonio 
de Almeida Toledo, HaroldoJSam- 
paio, Benedicto A. de Carvalho, 
Angelo Dias Aranha, Pedro Dias 
A ranha, José A rrnda  T. Botelho, 
Lectacio C. Galvão, João Rom uai-' 
do, Flam inio Danna, H enrique 
Barranqueiros, Euclydes .de Mo-' 
raes Rosa, Oscar de Toledo P ra ­
do, Francisco Ferraz |Sam paio, 
Delphim F erre ira  da Rocha,João 
Rocha, Bento Camargo Barros, 
L auro Paula Leite, João Panla 
Leite.

* As pessoas indicadas com as 
iniciaes dairm andades a que p e r  
tencem, deverão fazer a adoração 
com o distinctivo da respectiva 
Irm andade e duran te  toda um a 
hora.

Observação 
C.C.—Circulo ÒathMico 
C.V.—Confrade Viceritino 
B.M.—Boa Morte 
S.A.—Santo Antonio

Curativos 
Em  homens 
Em  m ulheres

* 104 
143

Total 247
Injecções 

Em homens 
Em  m ulheres

40
46
86Tctal 

Donativos 
Srs. Edm undo Correa Pacheco 

1 sacca de café; Joáquim  de A l­
meida Mattos, 1 dita; dr. Braz 
Bicudo de Almeida, vários reme’ 
dios; Antonio Ambiel, 3 kilos de 
fum o para os ^doentes, Adriano 
do Nascimento, cigarros rpara  to­
dos os doeDtes, Leopoldino Dias, 
12 litros de feijão; Pedro Paula 
Leite, 10 kilos de retalhos; d.

da Lei. Y tú, 5 de* A bril de 1924. 
E u, Sebastião M artins de 'Mel­
lo, Escrivão a subscrevi, (a) F re­
derico Rober to de Azevedo M ar­
ques.
EDITAL DE CITAÇAO 

Com praso da 3 0  dias
O D outor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  de Di­
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presen- 

t6 edital v irem  que por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão 
que este subscreve, está se?pro- 
cedendo o inventario  do3 bens- 
que ficaram por fallecimento de 
Dona Anna Pacheco, do qual 
é inventariante Octavio Nardy; 
e como tenha sido, por este, de-

igreja.
b—rw ia

Theresa Leite Sampaio, de cinco i clarado ausente em lu g ar inceT 
contos de reis para concertos da» to ej não sabido o herdeiro Sal­

vador Manoel Soares, pelo p re ­
sente, por mim assignado, cha­
mo, cito e requeiro  o compare’ 
cimento de dito herdeiro  para 
no praso de 30 dias a contar 
desta data; v ir  ratificar e acom­
p an h ar todo o processo até 
final sob pena de revelia. Em

Donativo daSemana Santa
Camargo Irm ão 1Ó0$000
Pedro de Paula Leite 1008000
Vicente A.SamoaioPrimo lOOéoOO . . , , , .Dr.José À. S. Sobrinho 100S000 « r tu d e  do que mandei expedir
Alberto Almeida Gomes 50$000)° p ™st®te q “e seTá, .6José F ra tin i Dolles finSnm ‘ Publlcado na to rm a da Lei.Ytu,
V iuva Roldan e F ilho

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JDNIOB

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia'* de 
Oliveira Junior.

50$000 
50$000

Luiz Bamargo Penteado 5ÓS000 
D. M aria Adelaide Bicudo 508000 
D.Escolastica Bicudo 508000 
Joaqnim  V de Toledo ^Ò$000 
Tito A rraani 508000
Joaquim  de A.. Mattos 508000 
Antonio Gr. de Almeida 50$000 
L uiz Almeida Sampaio 508000 
D .Um belinade A. Barros 508000 
D. M aria Dias F erraz 408000 
Gonzaga Noveili l,C.a 258000 
J  ulio Ribeiro de Carvalho 258000 
Paulo Prates da Fonseca 258000 
Géribello e Bueno . 208000
José Valgas 208000
Adão A. CastePo 20$000
Casa Josephina 208000
Ignacio B. de Negreiros |20$000 
D r.^ervulc P.e. Silva 208000 
José Castanho 208000
H araldo Geribello “208000
Otoui R. de Moraes 208000 
D. M arieta Galvão 20S000
A ntenor de A rru d a  208000
Ignacio A ltino de Moraes 208000 
Irineu  A- de Sousa 20$000 
P. M artini 208000
Luiz D’onofrio 20800.0
Joaquim  Escalete 208000
Renato A. Sampaio 20S000
Francisco Pacheco ' 20S0ÕÓ
Sebastião S. A rru da  208000
D. V italina Silva 208000
José F. Gerjbello 20SU00
F erre ira  D;as 208000
Jacob Figlie 108000
A r rigo Battisti 108000
Dr. Sampaio Vianna 108000 
Marcos Steiner 108000

Sommo 1:605$000 
Continúa

Santa Casa
O movimento da Santa,Casa de 

Misericórdia du ran te  o mez de 
Março foi cseguinte:

Existiam  em tratam ento 7Ldo- 
entee: 37 homense 34 m ulheres. 
E n traram  46: 31 homens e 15 
m ulheres.

Sahiram  7curados 57: 34 ho­
mens e 23 m ulheres.

Falleceram  8: 5 homens e 3 
mnlhcres.

Ficaram  em tratam ento 52: 29 
homense 23 m ulheres.

Os fallecidos são: Ai.tonio M ar­
tins, Benedicto Rodrigues, PioFer- 
raz de Almeida, Victorio Verene* 
si,Pedro Bochini, Maria Castadel* 
la, H erm inia de Andrade e Bel- 
m ira Rodrigues.

Pharm acia
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EDITAL DE CITAÇÀO 
Com praso de 3 0  dias
O D outor Frederico Roberto dé 

Azevedo Marques, Ju iz  de Di­
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o p re ­

sente edital vivem que, por es­
te Juizo e Cartorio do Escri­
vão que este subscreve, está se 
procedendo o inventario dos 
bens que ficaram por falleci- 
mento de Bento Lourenço da 
Moraes, do qual éinventariante 
Francisco Lourenço fcde Moraes; 
e como tenha sido, por este, 
declarado ausentes em lu gar in* 
certo e não sabido os herdeiros 
P ruden te da Silveira, Alfredo 
de JMoraes e A prigio de Mo­
raes, pelo presente, por m im  as­
signado, chamo, cito e reque i­
ro o eomparecimento de ditos 
herdeiros para no praso de 30 
dias a contar desta data virem  
ratificar e acom panhar todo o pro­
cesso até final sob p9na de re­
velia. Em  v irtude  do que m an­
dei expedir o preeeufce que se­
rá  fixado e publicado q* form a

C avalio
Vende-se ara bomcavallo 

lo pello douradinho com 9 
annos de idade.

Tratar com Manuôl Luias 
Bueno, na Cruz das Alma®.11 de A bril do 1024. E u , Ola­

vo Costa Pinho, 2o. Escrevente 
habilitado, o escrevi. E u, Anto­
nio da Costa Pinho, I o. Escre­
vente habilitado o. subscrevi, nc 
impedimento do Escrivão, (a)
Frederico Roberto de Azevedo 

M arques
EDITAL DE Io PRAÇA

O D outor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, ;Ju iz  de 
D ireito nesta Comarca de Y tú 
etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital, com prazo de vinte 
dias virem , que no dia tr in ta  
do correntej mez, ás tTeze ho­
ras, á porta da Cadêa publica, á 
ru a  do Commercip, nesta cida­
de, tem de ser' arrem atada em 
basta publica, a quem  mais dér 
e m aior lanço offerecer os bens 
arrecadados por este Ju izo  p e r­
tencentes ao espoLo do finado
Vicente Bruni, e constante dal V e n d e - s e  u m  optimo ter 
respectivaayaliação, existente em | r e n o  s i t 0  a  r u a  13 d e  M a io  
poder e cartorio do escrivão que . A 0  ^este subscreve, a qual é do teor e s Bu in a  S . Casa cora
seguinte : Dois alqueires de ter- ft’cnte p a r a  a  rua doPatroci-
ras ordinariss a duzentos mil n io , contendo 16 1(2 metro»
réis por aiqueire, os dois por do fronte e 48 de fundo.

SITIO
No bairro do Jacuhú

, Vende-se um com 24 a l­
queires d,e terra, contando 4 
alqueires de m attas virgens, 
4 m il pós de cafó plantado 
em terreno de primeiro fogo, 
com roça de m ilho maduro 
e algodão.Boa casa de mora­
da, riquíssimo pomar, pasto  
fechado, 17 porcos de primei* 
rafraça.Tudo por 27:500$000  

V er e tratar com J  osó Ma - 
ria de Moraes no mesmo si­
tio.

Terreno

4008000. Uma <Jcasa de morada 
estragada, consiruida de tijolos, 
por duzentos m il réis— 2008000. 
Somma esta avaliaÇâo em seiscen* 
tos mil réis—6008000. O sitio 
acha-se no bairro  do Bom R eti-! 
ro, neste m unicipie e freguezia 
de Ytú, e parte  com terras que 
feram  ao D r. Octavisno Perei­
ra Mendes', com terras de Pio

Tratar com Manuel Luia  
Bueno,

Chacara
Vende-se uma na Cruz

das Almas, com 3 alqueires
de terra, contendo uma boa

Z  Z UT«  tUUU1 Wll'n Qe ri°Jcasa de morada, um bom ae tal, de Joaquim  Cassiano
cpm a es trad a 'q u ê  vae ao &í '  ^ ' ^
tio Sete-Quedas. E  para que 
chegue á noticia d© todos, se 
passou o presente ed tal, que se­
rá  affijcado no lu g ar do costu­
me ej^publicado pela( imprensa. 
Dado e passàdo nesta cidade d© 
Ytú, aos) nove dias do mòz de 
A bril des 1924. E u  Leobaldo Fon­
seca, escrivão, escrevi.

(a )  Frederico Roberto de A ze­
vedo Marques-

\ pomar já  começando a pro­
duzir fruetos; 200 pós de 
de abacate novo; meio quar­
tel de canna, meio dito de 
mandioca

Ponto especial para n e­
gocio ou qualquer outro 
ramo,—Tratar co Manuel
L uiz Bueno,na Cruz dás AP  
mas.

Pianos Beçbstçin e Nüsman
A Loja Flor de Maio vende em lindos estylos, importação de 1924, recente­mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM DE FAMA U N IV E R SA L  DE QUE SÃO OS 

VERDADEIRO S PIANO S DE CONCERTO
Bua do Commercio-N. 94 

' F F. EE TOLEDO
;• , . ’ ■' ?> • A* . ' *
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Progparrtma das Pçstas da Sçtnana Santa de 1924 
em Ytú ’ !

5 de Abril
A’s 18 horas, ‘̂ Eposição do Senhor dos Pas­

sos'1 na igreja do Carmo, tocando du ran te  a mea* 
ma a corporação m usical «José Victorio», com- 
moventes m archas do “Senhor dos Passos'4 do pair 
^oso maestro João NaTciso do Am aral
Dia 6  de Abril— Domingo de Passos

A’a 17 horas, sahirá da igreja do Carmo a 
tocante procissão do «Senhor dos Passes» que per- 
co rrrerá  as ruas Barão de Itahym , Paula Souza 
e Commercio. O encontro dar-se-ha na Praça Pa­
dre  Miguel, prégando o sermão alusivo ao acto o 
Revmo.Sr. F rei Libefato Bernardo,

Serão cantados em tedos os «Passos» os mo- 
tetes com acompanhamento de orchestra regida pe­
lo maestro Tristão Jun io r, encarregando-se do pa­
pel de Verônica a distincta senhorita M aria Lui- 
sa de Toledo Galvão.A entrada da procissão pregará o sermão do' 
Calvario o rneamo orador.

I o. Passo— «Jesus no H o r t o — na resideacia 
do Sr. H orm indo de Camargo.

2o. Passo— «Jesus Preso»— na residência do 
Sr. Deputado Dr. José de Almeida Sampaio So­
brinho.3o. Passo— «Jesus Açoatado»— na residenciá 
da Exm a. Sra. D. Fausta Rodrigues Jordão.

4o. Passo— «Jesus Coroado de Espinho»»-
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MEDICO PELA  .FACULDADE DA BAHIA

a

deefca cidade; nas horas determ inadas na Nomina- 
ta Geral. A’s 18 lq-2 -horas, ? solemne Offieio de 
Trevas, Acompanhado a grande orchestra e em se­
guida haverá a commovente ceremonia do «Lava- 
pés», occupando a tr ib u u a  sagrada, no Sermão do 
Mandato, o Revmo. S r, P. José M aria Monteiro.
Dia 18 de Abril— Sexta Feira Santa

A’s -9 horas na igreja M atriz, missa do Presare 
tifieado, adoração da C ruz e Canto da Paixão. &

A’s 13 horas na ig re ja  do Bom Jesus, ee le - |E  
brar-se*ha a coramemoração d a s^ T re s  H oras de g; 
A gonia»,'prégando o sermão das « Sete Palavras», 
um illuBtre orador da Companhia de Jesus, es­
tando a parte  m usical confiada ao oôro da mes­
ma igreja. Á’s 19 horas sahirá da M atriz a to­
cante procissão do .-a Enterro» que percorrerá ás 
rua» Barão de Itahym , Commercio e Paula Souza, 
havendo jcanto da Verônica onde foram  oÜeveei- 
dos os Passos, tocando a corporação muoical «U- 
nião dos Artistas»., A-e.21 horas sahirá da igreja do Carmo a 
segunda procissão do E nterro, peicorrendo as ruas 
dos Andrada*, P au la  Souza, <e Barão de Itahym , 
tocando a corporação m usical «JoséVictorio».
Dia 19 de Abril—Sabbado de Alleluia

A's 9 horas na igreja  Matriz, Bençam de 
Foo-o Novo, e do, Cirio Paschal, Canto da Prophe- 
cias, e E xh u lte t, Bençam da Pia R iptism al e em

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins­
ti tu to  de Proteoção e Assistência á Infância da Bahia.— 
í)o  corpo clinico da l .a com panhia de seguros da America 
do S u l a  «Sul America».— Ex-membro do corpo medico 
do In stitu to  Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie­
tário da «Pharm acia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica m edico-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes d© 11 
Esfados do Brasil, de norte a sul.

P ratico em pharm acia e arte  de fo rm u la r—allopa- 
th ia  e dosim etria—Psychotherapia e horm otherapia.

Medicina em geral— pequena c iru rg ia , moléstias das 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados A q u a lq u e r hora, para  dentro § para fó 
ra  da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
ein sua residenciá A ru a  Dr; R uy Barbosa, 8.

SALTO—São Paulo—Telephone, 3 7

na residenciá:do Sr. Advogado Custodio P in to 1 seguida, solemmsaima missa de A lleluia cantada 
Sampaio NettOi. [a grande orchestra.^ -

5o. Passo— «Jesus com a Canna na Mão»— | Depois será queim ado o «udas, trabalho, do 
na residenciá do Sr. Dr. Braz Bicudo de Almeida, pyrothechnico sr. Ürbano Pedroso da Silva tocan-

6o. Passo— «Jesus Carregando a 
residenciá do Sr. Aquilino de Assis.

0ruz»-4-na J otédo por essa occasiâo a corporação musical 
V ictorio».

7°. Passo— «Jesus Crucificado*—na Igreja do As 15 horas, o Revmo Sr, V igário proce- 
Carmo. j/d e rá  o benzimento dos domicílios. A** 18 1(2 ho-

A brilhantará  a procissão a corporação m u- ras, na ig reja  do Carm o terá  lu gar a bella ceri

flgüa-raz, oleo ç finla para pintorasOfferece a C ixujn. CENTENÁRIO 
Preços baratíssimos

Rua de Snta Rita. n. 103— Teleuhona, 2 7  
MARIO G. COUTO

Y T U

sical «União doslA rtistas.
Dia 13 de Abril—Domingo de Ramos

A’s 10 horas na igreja Matriz, Bençam so- 
lomne das Palm as e em seguida missa com Canto 
da Paixão. A’s 17 horas sahirá  da igreja do Car­
mo a solemne procissão ,do «Triumpho», percor­
rendo as ruás dos Andradas, P au la  Souza e Ba­
rão de Itahym , tocando nesta procissão a corpo- 
i-ação m usical «União dos Artistas». Nesse dia co­
m eçará o Retiro E sp iritua l para os homens na 
jo-reja do Bom Jesus, que será prógado por u m j 
jlju stre  sacerdote da Companhia de Je9ns.

Dia 14—Segunda Feira Santa
Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra.
Dia 15—Terça Feira Santa

Na igreja M atriz, Via Sacra.
Dia 16— Quarta Feira de Trevas

A’s 8 1(2 horas, solemne Oíficio de Trevas, 
a grande oròhestra, regida pelo sr. maestro T ris ­
tão Jun io r.
Dia 17 de Abril— Quinta Feira Santa

A’s 10 horas, na igreja M atriz, solemne mia- 
sa cantada a grande orchestra. Procissão no in te­
r io r  da igreja, exposição do SS. Saeram ento e des-' 
nudação dos altares. Em seguida começará a g u a r j )  
da de H onra aõ SS. Sacram ento peles mem bros I 
das associações c^tholicas e diatinctos cavalheiroil

inonia da Coroação de Nosãa Senhora. P régará o 
sermão alusivo ao acto o Revmo. Sr. P. João Bap- J ̂  O p i 3 i S  ©  C R T u c b S  
ti&ta C a n è re . _  » 0  m f l , f i h i n a
Dia 2 0  de Abril-Domingo de Paschoa

A's 4 1(2 horas da m anhá, sahirá  da ig re­
ja M atriz, a im ponente procissão da ftesurreição, 
com encontro na Praça cl. Indepeodencia,(lavgo do 
Carmo) havendo canto da «Kegiua Coeli» e em 
seguida sermão pelo Revmo. Sr. P. José M. Mon­
teiro.Esta procissão percorrerá  as ruas Barão de Ita- 
hym, Commercio e Paula Souza, tocando a  corpo 
ração m usical «rhiião dos Artistas».

A CommiBsão pede o comparecimento do 
m aior num ero de anjos em todas as procissões a- 
tim de que as mesmas revistam-se ao m aior b ri­
lho possível, õ encarecidam ente solicita aos m ora­
dores das ruas Barão de Itahyir:, Comm ercio,-Pau­
la Souza, Largos e Praças por on ie  passam as 
procissões, o obséquio de ornam entarem  e illurai- 
narem  as frentes das suas- residências para m aior 
explendor das festas.

A Commissão Prom otora dae Festas da 
Semana Santa

S y lm o  Fonseca
A nton io  de A lm eida  Sam paio
Francisco F erras deToledo

a
Executa-ae com rapidez e 

perfeiçáo á  rua do Commer­
cio N. 94.

W aldem av F erraz de Toledo

PNEUMÁTICOS P A ­RA AUTOMOYELNão façam suas eompra9 sem 
èrificar «A FLOR DE MAIO» 
R do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de Toledo

U10LIN0 V EN D E SE  
um optimo 

proprio para artistas.
Rua dos Andradaí, 37

Escríptorio de advo­
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commereiaes; 
in veD tario s orphanoligicos •  
adm inistractivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se de cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

Rritaáo Commercio 32 C 
Y T U

3ÜOBRINDOS E NOVIDADES
encomrase na 

FLOR D E  MAIO
Ru* do C om in.ro i. 94 

T .lep . 9
—  F .F . D E T O L E D O  —
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AMAR... E AMAR DEPOIS

Wk. U a  Oot&e êm  Betêm (ÊÊm, , ákAHnée Del» ftamUMi

mm i i n w - iqw poeqBB m m MCO am preçMM%ée qm  mksmmák /xioe ee n u te ro , «aMtitdbt»
t  (km a ecümaèm

.yí. u íê  m  êko

D e  A . ] .  V s ig a  do? S a n io a  
P rafici#  d« L E L L I8  VIEJH A  

ve ida nesta redecçào— reço: 2 $ 0 0 0

Convem  Martellar I
Falta de somno 

Falta  de apettifc#
Pós frios

Esquecim ent#
Tontura 

Desanimo
Medo ae raone

Batim ento de eoraçS#
Tremuras de m uscnloi 

Rosto quente
Prisão de veutr« 

Estrem ecim ento 9 susto áe noite na 0aa»e 
Bocca ruim  

Em agrecim ento geral e progressivo
CURA COMPLETA PELAElixir Vanadico de Alcesfce

Analysõdo-e aprovado pelo Departamento Geral da Sau ie  Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n . 973
Deposito e Fabrica PHARM ACIA G ERIBELLO  

Rna do Commercio — 115-v* YTU*

VENDE-SE •  predio n. 190 da Bt-a ácO om m er, 
eia, Mtfdo^d sobradinho com 4 ecnimodes f jpaçoso 
cada um • a chacara n. 43 da Rua Borges
antiga m a  da Misericórdia, alborizad» com toda» as 
qualidade* de trueta*

Trata* *e no largo Mercade, n. q . Antonio Titmmir

1

CLINTCA MEDICA E CIRÚRGICA
DODr. Braz Bicudo de Almeida

Com lenga pratica de clin ica  c iv il e m ilita
Tenente Medico do Exercito (de 2.* Linba)

Dispondo de uma optima sala de cura t i ’ 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa' 
zei quaesquer curativos, pequenas operações' 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risaçõea.

Injeções para tratam ento rápido das ane* 
mias, esgotam ento nervoso, icterícia, infeções 
furúnculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan 0 das 
4 á i 5 da tarde.

Consultoric e R esidenciá
Rua 4# Cemmercie— 114- 

YTU’
-Tèlepbene 94


